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«Ai, que se a expen encia das 
coisas divinas não fosse, como 
as demais, um fac~ o individual 
e intransmissível, eu haveria de 
passar para o teu peito trvdo 
quan.Lo no meu arde, para tu 
também arde·res / Desculpa a 
maneira pessoal do meu di~er de 
Jw je . É falar de apaixonado. É 
por teu amor que o faç:o; quere­
ria que tivesses m mesma pa;ixão. 
Jlem h> (Pai Américo) 

Na data em que escrevemos 
inkia-se a <<íSeirnana das Voca­
ções»,, rprolblema camderute ao 
nível gera:I da l'greja e da Obra 
<ia Rua em pa~t:Jkclar. A famHia 
.a que pertencemos, de d enttro e 
de fora, não p<*Le desÍJllteressar­
-se de tal q uestão, por.qu.e sem 

FESTAS 

• SUL 
As nossas Festas - organiza­

das pela Casa do Gaiato de 
Setúbail. - estão aí cOilll toda 
.a força! 

:Mais uma eXiPeriência da 
preparação nos evitlen!Cia a sua 
·urgent-e necessidade! 

Não é só o eniOOintro com a 
<~Família de fOII'a» - como te­
n :ho ouvido dizer - nem a ne­
cessidade de collher fundos ou 
fazer propaganda nem mesmo 
a Mensagem evangélioa: que as 
Festas são. O que me tem pare­
cido ainda de maior valor é o 
rendilmento humano e otilrural 
que os ensaios prOíp<>reionam 
aos rapazes, contrilblu:indo para 
a des.odberta dos valores pes­
·soais e para a auto-consciência! 

Neste Ano Internacional dos 
Jovens, os nossos não perdem 
a oportunOClade e o tema vai 
ser mesmo a problemática ju­
vanil da SOICiedade por.tLJbouesa. 

Eis a nossa romari·a pela re-
gião seturba1ense durante o 
mês de Maio: 

Dia 1'1, Sallão de Festas da 
Caisa do Gaiato, em Algeroz; 
<lia 18, Sodedalde Fiilarmõnica 
Palme1ense «Os Loureiros», Pal­
mela; dia 19, Sociedade da 

,padres não é possírvel continuá­
-la. En1tendam-se IPaklres com 
aqueb <<!paixão» atdma enun­
dada, que não duiVlidean um só 
instante tlla.s promessas do 
Mestre, elmlboca celrtos das suas 
limitações e fra~quezas. 

<(:A mu1tidão dos 'Est,ro!pia ­
dos» n ão !Cessa de aumentar 
e, se é certo que ao Estado 
cO!mpete a grande res,p()(n:salbhli­
da)de de fazer fiace às carê'Ili0ias 
exist·entes, não vemos C()(IllO 

so11Udoná-las. TomáJrallnos nós 
que a'O nível Olficia!l se pudes­
S€1111 dar respostas adequadas e 
eficazes. 

A Lgreja esteve sempre pre­
soote, desde as hOTaJS atpostó1,i­
cas, onde e quando se levanta­
ram ou leva.nitam necessKlades. 
Nos mais varialdos qílla'dramf es 
temporais ou ·geográifilcos a 
Igreja esteve, está e deverá es­
tar atenta aos deserdados da 
fortuna oo às villtimas da in1us­
üça ou do sdfTi'mento. Ao con­
trário seria negar-Se ou Íl'!UIIl· 

car a Sua mi!ssão. 

Nunca cotrno hoje a Obra da 
Rua foi tão precisa! As solidta­
ções dhegarn-nos de todos os la­
dos, desde as esiferas sociais ao 
sitmpiles ddadão mónilino, sensí­
ve1 às dores a!lheias. Párocos, 
ReHgiosos, A·ssistentes sociais, 
Vicentinos, TI'!ilbUIIlai•s, etc., cons­
tantamenlte se nos dilrigean. Ora, 
naturailrnente, temos uma caJpa­
cidade de resposta limitada e, 
em consequência, na maior .par­
te dos casos, há qtue dizer um 
não rorundo às pretensões ex­
postas, ainda que, não raro, com 

. gn-ande pes·ar. Reside aí mesmo 
uma das nr~a:s desga'Stallltes 
torturas. Querer e não poder é 
difidl de encarnr! 

Fazemos nossas as ,palaNra.S 
de Pai Amérjco: <~ão r~ares 
de eu falaT aqui na primeira 
pessoa, que o faço cdm letra 
maiúsoula; quan(Io a gente li'da 
e sente de perto a multidão 
dos Estropiados, fa1a assim no 
singiular, a ver se outros ope­
rários vêm para a Vinha do 
Senhor, no plural, seja qual 
for a terra, i!dad:e ou condi'Ção». 
Não acredirtamos que o Senhor 
não 1dhalme aqui e além. Shn­
ple&rnenrte, criados li!vres, pode­
mos re1eiltar o conviite. Foi 
aSisiJm com o jovem rico que 
não se dispôs a renunciar aos 
bens deste mundo, de ta1 ma­
neira a eles estava aipegado. 

Cont. na 2." pág. Temos rpena de ver tanta 

g.ent e selm norte e sem sentido 
de vi!da, arrastando-se p enosa­
ment·e, carecida de ideal e da 
·vi,são de serviço! <<A searra é 
grande mas os operá!rios são 
poUJcos», diz o Evange'llho. São 
poucos porque não OUJVem nem 
enxergam . E, trágkame:nte, em 
muiJtos meios ditos cattóli!cos, 
ourt:ra co.isa não se faz que albor­
tar as promessas reveladas de 
vo·ca:ções, o que, certamente, 
não t:mTá as bêlllçãos do Aàt o. 

:E, paJra terminaT, IVO!ltamos 
a P.1i AnnlériJCo: <~omo os passa­
rinlhos do Géu volit:am em cata 
do biscato para os seus fHho.s, 
assim eu. Valem mais os Po­
bres do que os pas.sa:rinlhos. O 
EvMl!ge'llho não tem frases: é 
Vida. Ai, que ·SP a tua f1é foose 
ao menos do tamanlho de um. 
grão de mostarda, halvias de 
a1credirtar nele!» Prouvera a Deus 
que passa~sse para o vosso peito 
t udo qumto ardetu: no ooiração 
de Pai Amlér1co. Então, acredi­
tando, d·esejarieis viver, l~gan­
do as redes e fazendo-<Vos ao 
largo, sem medo nem eãl,oolos. 

Padre Luiz 
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«... Quand.o~ a gente lida. e sen4e ~e 1pertd a multidiio dos Estropiados, fala 
assim no si~r; a ver se outros operários vêm .pOITa a Yin~ oo Senlwr, 1U) 

plural, seja qual for .a terra, idade ou condição.» (Pai Américo) 

A expedição do livro «A PORTA ABERTA» 

IEstaimos a despachar, pelos 
rC'IT, a 2: OOição do livro 
A PORTA ABERTA para os 
assi.n.a:n'tes da nossa .&J.i.torial. 

Entretatrl!to, aJlguns · leitores 
mais ansioscs, mai toparam 
n'O GA!IATO a nota publicada 
em 13 de Atbrill - sobre o lan­
çamento do lirvro - vieram logo 
pedir que não os esquecêsse­
mos! 

Não é tarefa fádl para a 
nossa gente - que reaLiza, 
q t..ünzenalment e, a expedição 
d'O GA~Arro - pôr na rua 
ce11ca de 6.000 volumes. Ho:wve 
que tocar o sino da nossa 
AJJk;l:.eia .para mabHiZa.r samári­
tauos., O nosso· .. Padre · · Telm·o. 
escol1heu os mai·s jeitosos. E, 
depois, que o estfunulo é faJCtOT 
pedagógi!OO, veio à sala ver o 

grupo - aqrui•lo que muitos lei­
tores tanto gosttaJriam de apre­
ciar: o despacllo do PORTA 
ABERTA pela mão dos nossos 
rapazes. PedaJgogia ~Hcada, 

transposição das ideias mestras 
do PORTA ABERTA para o 
dia-:a-dia das nossas oomunida­
des. 

<«> trabalho é a base de 
vida nas Casas do Gaiato. f: a 
espinlha dorsall. :E a cura que 
se impõe a cada um dos doen­
tes de vadiagem que vêm· dar 
à nossa porta.>> Pai Améri1co 
vai mais a:] ém, noutra preciosa 
not;a recalihiaa pela Dra. Maria 
PaJm.ira · . .l)u.axrte,- inseriida no 
PIORTA AIBBRrbA: · <cTem .. se. es­
cutado, aos J@norantes, um re­
paro muito severo à nossa or­
ganização com estas palavras 

textuais: c<Fulano diz ser amigo 
dos rapazes mas obriga-os a 
trabal!ha:n>. Nós já cá sabíamos 
que a ignorâncla não ·faz ceri­
mónias e entra por qualquer 
:porta, attevldamente. Sim, já 
sabíamos; mas gostamos de ~ 
sar este conhecimento eom no­
vos exemplos !Para aumento de 
convtcção». E a-emata: «Ora 
a razão da minha amizade por 
estes .rapazes consiste em levá­
-los mansamente ao gosto pelo 
trabalho e, uma vez assim afei­
çoados, eles mesmos, por suas 
próp~ias mãos, tomam-no ale­
gremente, de sol-a-sol. ·Pode 
ser que mais tarde eles venham 
a conhecer as oito horas de 
trabalho ... » 

Cont. na 3. a pág. 
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2/0 GAIATO 

notíliD5 . ··. :.?·.: 
do [onferi!nlio <~-~r,· 
de Puld de Sousa::·· 

' ' . . . ... 

A última rell!llião - de reflexão 
de partilha - propoi1Cionou mai~ 

urna .A:cção de Gxaças: O tesoureiro 
r~eehe as Ofertas dos nossos Leito­

res e, acto finall, distribue auxflios 
n<Jnmais e e:ll.'"traordinários: para repa­
ração duma moradia (mestre d' obras 

e electricista), renda:s de 0 asa (uma 
delas 7.500$00 <ffi'ensai's r)' remédios 
da boti:ca, leite ipara lJ&bés e o ne­
cessário à subsistência de <vmvas 
tdosos, doen:tes, desetm[>Tegados. Om: 
tas feitas, ergue a voz: - Foi ela 

por ela!... A conta que Deus fez! 

Demos graças ao Senhor! 

III E•la foi doutros. .. , de ninguém. 
A.!gora, no fim da vida, que teria 

se não fossem os nossos Leitores?! 

!Em todos os casos de miSéria pro­

curamos seiJJtpre - do ponto de vista 
materillll - que a nossa S!cÇ!Íio seja 
Stllplectiv·a. .Primeiro, a Justiça; de­

pois, a Carida:de. 

Quando demos a mão a esta pobre 
mulher preenchemos l()jgo um reque­
rimento às instâncias competentes -

' no primeiro semestlre de 1983 - para 
, receber a pensão social. Até ho~e, 

; po.rém, seja ou não pela sua história 
· com muito de itrbdito, ainda não foi 

' ddferi!da! O último DifÍ!cio, de 

; 14 de !Novembro lP· lP·• infaiUlla 
«que o processo de pensão social 

continua a aguarda.r o resultculo da 
]unta Médica à qual terá que ser 

swbmeti.da» - se, entretanto, não 

morrer .. . ! 

O :processo tem sido avalizado 

pela nossa 'Conferência, e mais 
não wmos do que hu!ll1fides recovei­

ros dos Pohres. Não 'bastaria a nossa 
fiança ;para diminuir elos bur(}Ç.I'áti­
cos? Na maior parte, ela sobrev1ve 
31penas das ofertas dos nossos Leito­

res ... 

PA.~TJLHA- Do Fundão, 1.500$00 
e «um grande abraçt»> - que retli­
buimos. Belaza.ilma do Ohão (1para os 
lados de Ág'lleda), 2.500$00: «UTna 
Tnigal!W.ta (hCFje já é 1111uito pouco ... ) 

e não é preciso acusarem recepção; 
basta wna ligeiríssim.a referência 

n'O GAIATO, no estilo do costume>> . 

Aqui está ! 1\..ssinante 3.1104: <<A habi­

tu.al contribuição para a família do 

Soldado da Paz>> . 1\ão desanima! 
Vale póstal· de' ~unia 'anónima para a 
mãe .jo?Jem com o ·:'nwrido desempre­

gado.· · Q'uàn.ta·' miséria no final · do 
século XX !! !» Três :pon.tos· de éxcla­
mação "J!lUi to bem a'PHcados! Utrrihi:l:o 
-'-'- Durbau. (Ãifrioa do SuJl) : «Um 
pou.co atrasada, . aí. vão · as . ndnhas mi­

galhinhas para· ajuda. de quem mais 

precisar» . . Chegrum sempre n.a hora H! 
Assinante 1890.9/ da Cova da Piedade: 
«0 ·saldo de contas d'O GA/A.TO 
para as necessidades da Conferência,> . 

São tantas! .. .. AISSinante 24025, da 
Capital, 5{)0$00. Quatro ve-.t:es mais da 

<< Avó de Sin.ti"a», cuja perseverança 
sublinhamas, destinados «à família 

·do costume, a :quem desejo o bem-

-estar ·de qzce necessita». Por fÍ!m, a 
.mensagem do assinante 9790, de 
Oliveira do Do um: · · .. 

«]unto uma peql~enina ajuda para 

a C,onferê~i-4-. 

Pudendo a incerteza querer inva­

dir-nos em qu.ulqu.er altura, façmmos 

um.a Oraça"".o ao Senhor para que a 
persistência no Bem seja wna constan­

te de todos nós, que por ncula a 
abandonemos, e assim constitua a Luz 

qu.e nos guiará sempre nos bons e 

maus momentos.» 

!Quem diria melllior?! 

PaTa tfácil encaminhiaunento das 
ofertas, convém tBrem a bondade de 
suibHnhar as que destinam à C onfe· 

rência de Paço de Sousa. 

1Em nome dos Po:bres, muito obri­

gado. 
Júlio Mendes 

- MIRANDA DO . CORVO · 

IA:GRI:CULTU.RA - •A nossa agri­
cultrura não pode :parar de maneira 
•a!lguma! Temos de apro·veitar todos 
os mamentos ·do nosso di'a-a4dia para 

podermos semear, co~her e comer o 
pão com o suor ·do nosso rosto. 

Os estu·dantes ·em férias deram uma 
grande ajuda. Quaondo eles estão, nós, 
os das o'Íicinas, estamos em férias d{)S 
trabalhos al~rí'oolas. 

As chuvas atrasaram as nossas 
sementeiras. A batata já deveria estar 
toda p'lantada . .Os primeiros canteiros 
de feijão já d<Weriam estar semeados. 
1E outras coisas m'ais. 

O .grande batatail. da viDh.a está 
muüo bonito e levOIU o adutbo de co­
bertura. As favas estão dhei-inhas de 
flor a oheirar mui:to bem. Toldas as 
ár<vores estão a rebentar e algumru; 

É o V asco;dilho do Zé Luís Pinheiro 
de · Bej.a, sobrinho do ~<Lourinho>>: 

floridas. As videiras já mostram os 
raminhos oom seus cac'hos pequeninos. 

Toda a terra está dese'josa de dar 
a>limento para a nossa vida. Bendito 
seja <Deus! 

P.EJOUÃRIA - As nossas vacas vão 
d81Ildo leite. Ohega para o nosso ali­

mento e todos os dias de man!hã passa 
a oamioneta das La:ctidnios e leva um 
grande bidão cheio dele. E spera­

•mos que ·o ldte que vendemos dê pare 
as rações. Nós oferecemos às vacas 
o nosso trabalho, a erva e a palha. 
Elas dferecem-nos os filhos, o leite 
para nós e para c<Xm(prermos as rações. 
!Não a:cham que é bom negócio? ... 

Há d~as vieram trwer-nos seis por­
quÍillhos que tínhamos encomendado. 
Vamos criá-los para de'J}ois termos 
carne muito gostosa. 

As nessas l?)allinhas animaram-se 

com o tempo da Primavera e come­
çaram a cantar e a pôr mais ovos. 
A>gora, cada bico já dá quase um 

ovo por dia .para ,c8Jda um de nós. 
E•sta:mos à e'iper.a de iJlÍntain'hos. 

São os senhores do Aviário de Santa 
Cita q.ue no-los costwma'Ill senJ'I>Te dfe­
recer. Têm si'do .muito nossos Amigos! 
E os pintain'hos têm.1 muitos amigos 

cá em Casa. 

António Manuel (Tonito) 

·». ~ d ~~'i"c;JÇ~ ·- e . Sousa 
:• \ ,• ~I ~= ' ' 'I '• ~' : ,. ' 

V}SITANrnES -Continuamos a re­

ceber muitas visitas em nossa Aldeia, 

devido ao tempo q1uente que se faz 

sentir! 
Têm vindo diversas e::\.lCUTSÕes: de 

Escolas, P•a:róquias, Liceus, etc. 
!Muitas pessoas é a 1pria:neira vez que 

·v'êln a nossa Casa e Hoan1 a:dmi•rll!dos 
com a beleza da nossa Al'deia.. Outros, 
cumprem o seu passeio haMttral, todos 

os anos. 
Nós somos a Porta A'berta! 

·OUlR!SOS DE F0&\1AÇÃO - O 
CUTSO de serrailhciro, de Formação AJce­
lewruda, está no fim. Esperlllill.OS q111e 
todO'S tenham obtido hom proveito e 
nota pos~tiva para conseguirem o seu 

abjectiNo. 
. T~ém o nosso :R.mfua foi para 

.. o Seixal frequentar um .curso de 

eleotócista mecânico. Esperamos que 
consiga, tamíhém, bom proveito para 

os u ~uturo. 
~r!J nGssa .Càsa est:á a deeorllê.r u.m 

om·so de Formação .. Pedagógica para · 
monhores, em que pa:rtrcÍipam alguns 
gaiatos, orientado p~los Serviços de 
F ormaçã.o Profi.ssiona'l. 

·: .. · 
SE1\11E!r\TTE!IJRA - Estamo; ria al­

tura da sementeira da . batata, que é 
indispensá;vel à nossa mesa. !Precisamos 
de grandes quruntirlades, pois somos 
uma Família numer<JSa e muitas bocas 

cheias de •apetite. 

As bata tas semeadas nos camtPOs da 
nossa quinta são as mais sahorosas 
porqne resu'lttam do nosso 'tra:hllllho. 

Aliás, o nosso Padre Manuel, q:ue 
senq:}lre teve muito gosto p6La agri­
cultura, quer f.atler-.. dos nossos cam­

pos um jardim oom . flor~ e fr11tos. 
A nossa .quinta é tão bonita! 

-_,,: •• ,#• 

José .Carlos , 

F 
Cont. da 1.• pág. 

Quinta do Anjo; dia 24, Cine­
-~eatro Luiza Tody, Setúbal; 
d1a 26, Sociedade das Cabanas, 
:em Cabanas. 

Padre Aeílio 

• lt....l 
CENTRO 

As nossas Festas já são de 
ibradição, ao longo dos anos, 

Quem me dera 
Quem me dera ser wgua 

Do rio e do mar. 
Quem me dera ser águia 
No Hvmrumennto a voar. 

Quem me dera ser pra~a 
.Ao vento, a:o sol e ao luar. 

Quenn me dera SBr .planta 
Da .p[anici~ alentejana. 

Quem me dera ser á:vvore 
Do ca:mp-o, da floresta e da cidade. 
Quem me dera ser g oreJr.í:scu!o 
RQIDânti<ço e egperaD,ç:oso .de todo o 

. [mundo. 

Mergu.~ho no meu mais íntÍJmo 
Que se a~presenta. rese.IIWl!do . ~ tímido. 
E deJSaubro que a · minh.a ·.fantasia 

Aijlll'da a com\lUÍOOr os me.us desej.os, 
·• [1Vonta:des e aleg.rias. 

Qu~m me dera não ser homem . 
.. ·,.·: [estragado 

A cinco m:ín.ut,os do .peca.:do. 
·Qu'em" m'e dera . não . ser :frá!gil; ·mole, 

Para fazer desa'JlMecer o corJfu\PtO 

. . . . (icÇ>p.trole. 
Qll:em me dem não ter horá!l·fu . ·, 
E ' ser pu r~· e sii'nples oJwll!lh.o. 
Quem nié dera nqo !ler carne nem osso 

E ser c8!p'cioho amoroso. 
Quem me dera nã<J · ser poeta mal 

[ COIIllpOrtado 
M:as silm corajoso como J oall!a dr Are, 

[<em todo o la:do. 
Quffill me dere poder viver sem amar-

[gura 
M~::; não sem ,poesia, música e ternuro. 

Me11gullho no moo mais íntim'O 
Que . se me wpresen'ta reservado e 

. [tími:do. 
E descwbro que' a m<inha úmta:si-a 

Ajlll•da a c;nwnioar os m~us desejos, 
·· . .[ rvontades e alegrias. 
~. ". . . . . . . ' 

Manuel Amândio · 

11 de Maio de 198;5 

s 
dentro de nossa CaJS1a - e para: 
os Aimtgos aro suas terras. Não 
podemos deixar de as fazer! 

Está tudo aJilillhado para as 
deste ano e já esta'mos a actuar. 
Os <<lBatatinlha:s» sabem as 
su~s cantigas. Atlé o Zlé, que 
ve10 há dias e só tem três anos · 
talmJb!érn não ra!l!ta no elenco: 
Temos «arti<sta»! .AJndamos ata­
refados para que continue a 
sair tuôn mutto bem e sempre 
muitO··Con'tanJtes. : . 

:Eis o ca1endádo delas: 

11 de Maio, às 15,30 e 21 30 -
O

• , 
me-Centro - Covilhã; 12 de 

Maio, às 15,30 - Cine-Teatro 
Avenida - Castelo Branco· J 8 
de Maio, às 21,30 - Ca~ do 
Povo - Mira; 19 de Maio, às 
15,30 - Teatro :Alves Coelho -
Arganil; 23 de Maio, às 21,30 
- Teatro de Anadia; 25 de 
Maio, às 21,30 - Salão dos 
Bombe1ros - Cantanihede· 31 
de Maio, às 21,30. - Ctne-Tea­
tro llmpér.io _:..LouS:ã; 1 ·de Ju·~ 
nho, às 21,30 - Cinemà ' 
Messias - Mealhad·a. 

Tonirto 

Coimbra·~---
. .; em 

.... · . 

Paço de Sousã 
Um sacerdote ·. da -Diocese · 'de 

Coimbra .:......:. ·: carnparnrhe'iro de Pai 
Amér.i'co · nb Seminário ·- 'c(ue 
dll.lrante muitos'· am.os foi :pároco 
da ·freguesia · ·de , S: ·José, :· da 
Lusa-Atenas, organiza u:rna ·ro­
il'nagem·· à Casa do" Gaia.to de 
Pa\ço de Sousa, ao túmulo de Pai 
Américo, para os dias' 22 e 23 
de Junho (sâlhaldo e domingo), 
com pa.ssa~gem por Viseu, Lame­
go, Rlégua, Amarante Sarrneiro 
Bom Jesus e Braga. ' ' 
· As pessoas 1nrt:eressaldas na 
romagem podem dirigir-se .. à 
R. Carlos Se'ixas, 157 ·- . 3.0 

- E, 
em (Coimbra, ou. contactar o 
rele!fone 713591 da mesma 
cidade. 



11 de .Mai-o de 1985 

DOUIRINA 
e Quão poUJCos são os que 

fazem no Mundo, com os 
seus haveres, amtgos íntimos 
e verdadei-ros que os recebam 
arrnanhã de braços albertos às 
portas da Eternidade! 

Dão-se e enJiPrestam-se 
dinheiros a rodos e tudo 

o mais que é !Preciso para 
segurar amizades altas e rvi­
ver bem com os grandes do 
Mundo, couno se nele hou­
vesse a!lguma coisa grande 
qu'e não fosse a sim[patia !Pela 
miséria do rtugúdo e pela sor­
te d,os que I~ moram. iEstes, 
s~ soo os nossos melhores 
Amigos; e porq·ue durante a 

vida lh:es damos a mão, dão­
-no-la e!e5, por sua 'Vez, à 
boca da mo~e, testemunhas 
vivas, a 'Vivificar todo o bem 
que se lhes fez. !As lições do 
Mestre não são palavras 
nem figuras - são a Vida. 

8 As horas de maior gozo 
qrue a gente vilve, são 

aqruelas que se passam a 
ajeitar a palha da cama aos 
doentes e a outvir deles lições 
altas de resilgna~ção. Mestres 
de Teologia aprendida e sa~bo­
reada na Cruz, est·es Pobres 
escondidos ·e i:f11.orados são 
aquela pretio'sa ·marg-arita de 
que .faila o E'Nalngelho, IJ>OT 
amor da qual mui ta gente 
tem dado tu!do quanto era 
seu, para a possui.tr e goza'f 
etemtamente. 

e ·O bem e .o·· mal que lfa- . 
zem às çlasses indigen­

tes, são goJipe certeiro no co­
ração de quem lida de perto 
com a 'Vida·· delas. Quando a 
gente vê os altos comaridos ••• · 
descerem a~ .ao lilmiar d~ · -
Pobres, a fazer iinipeza à f0.:. 
me e :ao f.rio que os consome, 
sente U1tn não sei quê de al­
voroço e alegria, como se vi­
ra l'letirar um náufrago das 
ondas ou ·uma criança das 
chamas! Quetn comunga a vi­
da dos ·Pobres não tem remé­
dio senão sentir e viiVer os 
seus trabal!hos. 

(in Pão dos Pobres - 1.0 vol.) 

CanJtinuam de vento em pôpa! 
.Pela mão do nosso Padre 

Luiz - da Casa do Gaiato do 
Tdja~ - dezenas de n®os lei­
tores de LiSboa e da região de 
Loures, cO!Nespondendo aos 
seus aJpe1os. 

O nosso Padre Carlos trouxe 
ma1s 1.63 da lfeg.ião do Barreiro. 
E o nooso Paidre Tel!mo incen­
diou a aLma de 1•57 pamquianos 
da S:é, Viana do Castelo, pro­
metendo ·continuar o recado nas 
restantes i:greja}s de Viana, à 
hora das Missas de preoeito; 
sem deixa-r de cantar as 
belezas daqruela :terra, envoltas 
no <Ciheiro a maresia. Quer, 
assim, despertar o amor dos 
vianenses pela Obra da Riua, 
adubado na leitu'fa d'O GtAIIIA· 
TO .. 

A provédora dwma Misericór­
dia a~gai!"Via, apesaJr de sobre­
carrelgaida ·com «OS espinhos da 
sua coraa familiar» - famHia 
numerosa - e os da 'Sianta ICasa, 
acmde pontifucam as Ohras de 
Miseri:córoia, aí vai com o Fogo 
de sernipre, apoiando mais cinco 
novos leitores do «lFaanaso». 

iPela mão dulm. sa1cendote, uma 
LiSita de doze nwos assinantes 
de Filglleiró dos Vtnlhos. Uma 
Viúva da Praia da A!gukla, que 
deseja motiiVa'f vinte e cinco, 
man(!a mais quatro por conta, 
afirmando: <rDescuiJpai que vos 
trate por queridos Amigos, mas 
é realmente o que sois para 
mim: Ami·gos! Convosco rio, 

Quando o Leitor enviar llm­
;portândas paro. a as-sinatura 
d'O GAIIiA!IIO ou da Editoria.l 
não se esqueça de recortar e 
mandar o seu nome e o número 
de assinante que vão no ende­
reço do jornal ou na emba­
lagem dos livros - preciosos 
elementos .para loca1ilzarmos a 

· res;pedtilva fildha, ordenatla por 
ordem alifaJblétilca:. 

dhe:gámos ·ao· limite das · nos· 
sas ·calpacida!des! De tail maneira 
qü:e não podem1os receiber mais 
nenhUím ra1paz, · enqtuWito estes 
se· manUvereun cá! 

tAs mesas, na salia-de~j.antãi, ­
são dezass,eis. Levam calda um·a, · 
norma1mem.te, oito \Pessoas. 
CoffitPOlrtam j.á nove comensais 
oa:da uma. As casas são de vinte 
e sete r.a;pazes e estão a triill'ta 
e doils. As afldções chegam a't:é 
nós cam matizes de tra..géldia 
pOilllCO iVUl:gar!. .. De ipessoas 
particuJares e públicas, de ins­
ti.tuiçõ~s o:ficiiais e Pifirvadas to­
dos os dias dhegam pedidos. 
Mulitilplioam-se, dia-a-dia, os 
Vlitveiros destas histórias que 
assentam sempre na degrada­
ção hlumana; por isso, não admi­
ra que assim seja. 

Gra;ças a Deus que o pãozi­
nho tem dh~gado; não é, por 

··, 3!0 GAIATO 

Novos Assincntes de «O GAIATO)) 
convosco choro, convosco me 
afligo, convosco vivo!» Torren­
tes d'!Amor orn,stão! 

Temos inscrilto muiltos que, 
ha'birualmenite, .procuraiVam O 
GAII!ATO na mão dos nossos 
pequenos distrilbuidOlles, e ohe­
gmarrn à conolwsão de que me­
Lhor serã receberem o jorna~ em 
suas casas, regUJlarmente, pelo 
correio. 

Areosa (Porto): 

dadas: Porto e Lisboa, a colu­
na do costume; mais Odivelas, 
Oeiras, CartcaJVelos, IAJmada, 
S. Cosme (Gon(J.omar), Laran­
}eiro, Al1raiolos, Mi.Jra de Aire, 
Pegões V:elfhos,, Alcanena, Ahran· 
tes, Valloogo, Nogueira (!Lou­
sada), Vairão (Vila do Con~e), 
Espinho, :Lagos, Oliveira de 
FiraJdes, Ohão.Jde-Tavares, Trofa 

Velha, Rio Tinto, Alveiro, Fun­
dhail, Susão (V,al10Illgo), Monte 
da Caparica, Coirnlbra, Miranda 
do Cüi1Vo, Linda-.a-Vêlha, Alliei· 
ra de Baixo (Carva:lihos), Oli· 
~veira do Conde, Estoril, Freixe· 
da do Torrão, iCovHihã, Setúbal; 
Montigny 1le Blretx, Vi'lile 
d'A,vray e Paris ~Fratnça). 

· Júlio Mendes 

«Desde fhã muito que leio 
O GAIA TO, adquirido aos vos­
sos rapazes. Também desde hã 
muito pensei ser assinante, 
mas por deslefuxo ainda não me 
inscrevi! Eis•me aqui com essa 
intenção .•. » 

O livro «A PORTA ABERTA» 
'Madeira: 
'<clV.Iais uma nova assinante! 

Ela recebia o jomaJI. pelos vossos 
rapazes, em Lisboa. Agora viu-o 
em cima da nossa m.esa .•. e quer 
ass inar O GAM TO.» 

ResePVámos para o fim duas 
presenças muito jOIVens, quais 
bandeiras doutros que seguem 
diSicr.etamenlte no mei.o da pro­
cissão. 

CE·nmesinde: 
«Como aprecio mostrar O 

GAIATO, uma menlina co:m sete 
anos gostou de o ler e pediu 
para ser assinante.» 

'Peretlo CMa!cedo de CaiValei­
ros): 

«Tive o prazer de chegar até 
às minhas mãos o pequeno jor­
nal O GAIATO, o q.ual gostei de 
ler e sabmo que aí hã muitos 
rajpazes que foralm desampara­
dos e agora b~ protegj­
dos. Alguns deles serão da ni­
nha idade, pois tenho treze 
anos e ando na Telescola. 

Estou a escrever estas linhas, 
desculpai se não vão na devi­
da ordem, mas gostava de fi­
car assinante paira receber 
O GAIATO 001 minha casa •.• » 

1Feahamos a nota oom os res­
tanlt:es 'locais (te pamitla .da 
pr,ocissão, em a!l!guns dos qtuais 
sairam vá'r.ios grupos de mãos 

~Cont. da 1." pá;g. 

O livro A PORTA ABE1RT.A 
- Pedagogia do Pai Américo 
(Métodos e vida) - tem 256 
páginas e um ílnldke ·comentado 
«OUJja função é apresentar uma 
síntese ou visão esquemâdca 
da pedagogia do :Pai Américo». 
DiiVide-se em quatro capiltrulos, 
ideias-lfnr.ça assim tiltuladas: 
«1. Somos a seara imensa do 
trJgo e do joio; 2. Eram U!ma 
riqueza perdida ..• eis o caminho 
do seu verdadeiro aproveita­
mento; 3. Fazer de cada rapaz 
um Homem; 4. Filhos criados 
trabalhos dobrados». 

!Esta ree'dição terá Uim cert·o 
inntPaote - como a anteri01I' -
que o.s prdb'lemas da Educação 
são uu.n:a :oonstante de tddas as 
élpo.ca·s, eS!'poOCia~lmente neste fi· 
nall do sé1eulo XX. É um peque­
nino tratado de Pedagogia, no 
qual a Autora se apaga intedi­
gentemente pafla dar força a 
Pai AmériiCo, à sua Iinfguagem 
chão~nb:a, tão eX!pressiva!, sem 
a telrmindlagia ou a nomencla­
tura qiUe são f-eudo de peritos. 

!M'ais: Recentemente, em Jor­
naidas de cir1cunstância, não 
nos coilbirrnos de aifirnnar que 
há re$onsáveis da Ediucação 
fan:os de catM novidades na 
estranja pará os seus ban'Cos 
de dados ·- e esquecem o que 

agor·a, .. eSita a nossa preocupa- . brando o aniv.e11sário do m·arix:lo 
çã.o. Ainda hoje dhegou .wna a 30 de Abril - trouxe, oom 
caJIÍta regista'da sem remetente. fa:mi'liares, mais de dez mil ·es-
0 cari!rnlbo das corr.eios denun- cudos. 
cia!Va a sua or~gem setuibaJ-e.n­
se. Dizia assim: c<!Por uma gran­
de Graça · recebida -do Senhor 
e pelo .respeito qu:e a vossa 
Obra .me merece, envio esta 
pequena migalha>> !duas 
notas demill. 

· Na semana pas~da um casal 
de P<rlmela veio cumprir urrna 
1promessa pe1a fi:IJha e pelo neto. 
!Deixaram quarenta conlt:os. 
Estes votos são veroadekamen­
ne evan:gé'Hcos! A Força de1es 
ass·enta na · Pessoa de Jesus -
hoje abandonada no.s ca:rninhos 
ou desCJaJm.inhos' da vida!. .. , e 
que esta Obra, em Soo Nome', 
acclhé pàte'ima11mente. 

A costumada Viúva - lem-

Amigos do Norte e do Sul fo­
ram aco'!'daldos p'e'lo meu aipiélO 

de Ncwemlbro passado e não 
têm regateado a sua presença. 
Os Pobres continuam, diãria­
menrte, a bater à poll'ta e nós a 
dústriibui.Jr de mãos oheias · e 
allma~!' 

No Mont~pio Ger.:ri, em Lis­
boa, têm-se en~eon'trado depósi­
tos que o Paldr.e Luiz para aqui 
cana!liza, escf!UipUilosamentte. De 
HaJgen chegou, tamblém, um 
vale de correio: 28.090$00. E 
mtuilto mais que não vou dizer, 
mas que o Senhor sabe. 

Padre Acílio 

temos por cá; no caso vertente 
a Pedagogia de Pai Amédco, 
referida al'ém fronteiras! 

POSTAL RSF 
(resposta: s·em franquia) 

Nesta edição d'O GAJ:ATO 
juntamos um posta!! RSF (res­
posta sem franquia), ·especia~­
mente dir~gido aos nD!Vos lei­
tores do joi)l1a!l. 

É um :tiadiimo processo para 
- todos quantos· não 'Se:jarn assi. 
nantes da nossa Editorial -
poderem requisitar o .PORTA 
~BERTA e/ou ou1Jras obras que 
1hes interessem, peitas quais fi­
rão mais inteirados da acção 
e Mensagem da Obra da Rua. 

O postal RSF deve ser preen­
chido com letra muito bem le­
gível, de preferência com letras 
maiúsculas, e, depois, c:olocado 
em qualquer marco do correio. 

A utillização dos .poSfuri.s es· 
teve pendente duma autoriza­
ção espe1eial, que a monrta.gem 
da frontaria n~o . coimçid~e (!Só 

num pooto!) ·cO!m a<s normas em 
vilgOif e estaríamos b1oq1Ueaidos 
se não fosse a boa vontade do~ 
qUJarlll'os su!perJor.es dos CTI, que 
deferiram a expedição a tílüu~o 
·exce!p!donail. Nortrnas são not· 
mas que abr~am __: nisto e 
enn miihootas coisas mais -
a eslt:alfmos sempr,e d'a:ler.ta .num 
mundo de ~noVações! 

Júlio Mendes 

Tribuna · 
de . i OOIMBRA 

' ,. I • 

A . vmda de um casai de !Lei­
, ria , ~~ sua~ ofer;tas . ~; .,sob r~-: 
tudo, as suas pallavras de c~gra­
tid·ão pelo -illem que ·as . ·Casas 
do Gaiato· vão fazendo, bem que 
deveria ser obrigaÇão de todos, 
especi~m~nte . dos · crist.ãos». 
O testemtuniho deste casail cris­
tão que já tem mdo mais ve­
zes - foi test€iillutnlho -pascal: 
Jesus Cristo Re.SsuiSdtado, fer­
m~to de - Amor en!Ú'e os 
homens. 

Há momentos tellefionou . uma 
senhora. Recebeu hoje um dos 
nossos· . livros e a relação de 
tdde>s 'os oútr{):s. É ·fnndonãri~ 
p}1lplita. Na quinzena. passada: 

:Cont. ·na 4." pãg. 



AGORA 
Vai ·sair a nossa ,procissão 

pascal. Nada paJrecilda à dais 
romar:ias onde estrelejam lfo­
~guetes - e o negócio .e a prosti­
tuição se aninham. Sina!l <«iUIIIl 
ori-sti-ani•SmO» aecadente e lDilige 
ido ES/plírito do Senlhor. Se visses 
!bem onde e lcomo vivem tantos 
Irmãos noss·O's, ~-entirias nojo de 
muitas das nossas procissões e 
romarias - como o Senhor tam­
biém sente qruando .vai no andor. 

Que .responderá o ISen!hor 1110 

<dfim rú1Hmm> ao pOivo !daquela 
alldeia que gasitou dois mi1l con­
tos em lfoguetes •e não teve co­
ragem de oferecer as telfhas 
para que uma família po:b~e, do 
prqprio lrugar, 1Colbrisse a sua 
casinha? Por certo: <~ão vos 
conheço». 

Mas vamos à nOISsa: Ela sai 
e:m •clliima Ide l&essUlrreiJção, de 
!l"ena:sdmento e 'de ternura cari­
nihos·a pe'los Autoconstruitores, 
entr:e as fllor:es e os canttos desta 
P.rimav.era. 

a~JUde a ·condlui~; que a <~Casa 
da :Paz» seja um dia realádalde, 
seja o albrigo dUima lfamíll'ia sem 
te:cto». Vem o assinam.re 4656, 
de E51pinho: I(<!Ernibora não tendo 
forttUJlla, aidh:o qlllle teniho o dever 
de dalr a minlh·a conrtribruição 
(celm mH) pMa aljuldar os q1ue 
nada possuem». !Deus seja lou­
Vialdo por maiJs este teoto que 
foi drireitinih:o para Ermesinde! 
E lá vêm, selln/pre filéis, os Fun­
cioná·rios da Ciai1xa TêxttH com 
a sua Offienta m·ensal. E dêem 
lugar ao gra1111de .A!migo, ass:i­
nante n.o 20, dllija pres.erl!Ça é um 
tesibemunho de fié. 

Algora, os runÓillilmos atra·vés 
do Espe~ho da Moda; ta~ntos! 
Como a pro,c~issão creSice! 

Os assinantes: !29262, <<lpa.Jra 
tapall" um buraco na Autocons-
1mução; '17062; 2·40215, K~ra 

umas te:lh'as»; 27117'2, K«lez mill 
paTa serem ap~i·caidos pe·Ios 
AuttocooSitrult:ores»; 23154, de 
Satnta~ém, vinte mi.J - (não 

Há ,muitos Irmãos nossos que vivem em condições onde se torna muito d~fícil a alegria e a dignidade humanas! 

esque•cemos as suas intenções); 
24!512'2 com três mi1l, de Rincfhoa. 
Mais u!ma Almiiga, da Porto, com 
cinco miJl. Elisa, de Santla!I1ém, 
01utros cmco. AUII'eolina, de Tor­
r.es NO!vas, ,com ónco mil. Odete, 
de A~maida: <<JOirto mil 'são para 
uma tellha datque!les her-óis que 
s·e metem a er\guer a sua !Casi­
nha arrastan!do com toda a es­
p1écie de sacrilf.ílcios». :Mlaligari'da, 
do Poi1to: <<!Vão quinze 1mil para 
ajudar aqueles qiue mais anseio 
e necessidade sentem por failit:a 
de uim tecto onde possam ;viver 
em rconJdições mais hiUilllanas e 
mais cristãs». 

Sim, há muiitas iTimãos nos­
sos que vitvem em roonldições 
onde se torna mtu'ito difídl a 
a.Jl~gria e a dignidade hlumana:s! 

A nossa Amiga, assinante 26906, 
do Vim.eiro, vem carn o seu 
sublsíldio de N ata:l! Mais mil 
·palra wma tellha, de J orsré Reis. 
E mais ci:nco mil, de Amiga de 
Fiãets. Bmí!lia, da Areosa, 20 
mi'l <<lque gostaria que fossem 
aplka:dos illumas te]hMas de u1m 
AiutOiconstruton>. S·erão. ·Ma­
·cau, C. P. 1'33, duma groode 
Amitga da Aultocolnstrução -
40 mais 2'7 mitl em pata,oats. A 
<<!mãe qrue erê em Deus» sempT·e 
presoote com a sua devoção!: no 
Porto, a assiJnante 48'11 oom 
dez mil. AiJnda: Etelvina, da 
Foz; .A!ntônio, do.s Carva1ihos; 
Mar.ia das Dores, de Lisboa; 
assinanlte 285tl2, de Gaia; Bran­
ca .e Maria CândVda, de Lis­
boa; M. Pereira, no Montepi·o, 

10 . .000$.00; outro tanto da assi­
nanrte 2'5205. Em memória de 
Ana Rosa e Margarida, cinqruen­
ta mm no B. E. S.; e o mesmo 
de A~berrto A.Jbreu para o Pra:tri­
mónio dos Pdbres. Geor.gina, de 
Aiveiro, mri~. TamJbtérrn 1connosco 
a Conferência de S. Sebastião 
oom vinte mitl. Mais anónimos. 
A fechaJr, Uima velfhinihla de 72 
anos, no Espellho da Moda: 
«Qwirnlhent-o.s eSicudos para al­
gumas tellhas». 

Foi umla linda procissão pas­
cal! Silenrcio.sa e hu!milde. Com 
gestos de ternura pelos ITmãos 
se:m-1casa. Um câJ!ltk:o :Draterno 
de fé e esperanga nos homens. 

'Ben'diJg~mos o Senlhor! 

Padre Telmo 
Albre wma <mnãe dolorosa»: 

<<Tenldo wm pouco de dor, lá­
gdmas e sau!dades, manido o 
subsídio de ·marte do meu ma­
ri!d.o fa1'~cido de acidente. Que 
seja uma iuzinha ·acesa a:t'é ao 
InfLnito para qrue tão p·re:cisa 
oblra \possa peMianecen>. É a 
Dor qrue nos redime e arr>roxiJma 
do Senhor! A seguir vem, de 
:Evora, o nosso Alntónio AUiglUSto 
e e51Pasa com outros <~inte mill 
para as suas <<telhi.nihas» com 
grande 'fié em Jesus ICdsto vilv>o». 

CARTAS 
O Padre Américo nãlo aceita­

va heranças, não somente para 
ev;itar futuros dissabores bwo­
crátieos, mas por desejar, 
acima de tudo, que o dador 
gozasse, não só em vida com.o 
tam;bém para além da morte, 
do proveito da sua dádiva. 

<~ q:ue seda das ddatdes se 
não fosse o amor e a grande 
fi-é dos fifu.os de Deus?» 

- E se houver só lá u!m justo 
powpareis a ddade? 

- Se hoolver só lá um justo 
não a des.tJruir'ei. 

Da Nazar1é, trinta mil com 
esta grina:lda em flor: <<A bên­
ção e o Amor de Jesus Ctisto 
Ressuscitado e vivo entre nós 
esteja com tddos vós. Vem Se­
nhor Jesush> Que me venha aos 
.corações atribulados! Do Porto, 
Maria Bigénia: '<deom muita 
aJlegria venho enlflleirar na 
procissão com cinquenta mil 
palra o Aurtoconstrutor mais 
aflito». O .Aint:ónio Carlos, de 
Rio Tinto: <IDez mi~ !para 
al}uldarem a quem não tem !tecto 
onde se a.lbrigar>>. Mais- dez, de 
uma Leitora do .Pol'lto. Outro 
tlalllrto do nOtSso a.rzn.ilgo M. A. 
e este c'ântiieo de Sião: «Te­
nho pena de não poder fazer 
«caudai», por isso ma.is :ulma 
gota para A.lutaconst1rução. Sim!·, 
oxalá possamos tpenidu'raT as 
nossas harpas à IVistJa da sau­
dosa Sião». Vêm, agora, MM­
·AL, assfduos nesta procissão, 
com mais seis prestações que 
fa21em fJ3 mill. Jiguawente vinte 
mill para a <<.Oasa de Nosso Se­
n!hor Jesus Cristto». Nunoa falta 
a presença amiga da <Casa da 
Pa:z»!, hotie com este hino de 
pers.etv:erança: <d0r.eio que cottn 
estes dez a minha! prestação fica 
em 150.000$00. É com muito e!n­

Levo e muita a~~ia que o cons­
tato e aJgradeço ao senihor ter 
chegiàdo attié aqui. Que Ele me. 

«Um tanto retardado - por­
que a celeridade da vida actual 
nos pertUI'Iba e até confunde (não 
há tempo sequer para meditar!) 
- en!Vlio agora o meu cheque 
p311'a os qruatro v.oiUJtnJes DOIUtri­
na, de Pai Amé.rilco, e para pôr 
a .minha assinatura d'O GAIA­
TO em dia. 

·É um modesto testemunho de 
presença e lembrança, pois, no 
meio dos afazeres, vou-me lem­
brando sempre da '()bra da ·Rua, 
até porque O GAIIATO é um 
sino de rebate-. 

'Assinante 3380» 

«Junto envio um wle de 
correio para ~ meu jornal -
amigo inseparável, onde tanto 
tenho aprendido! - e também 
para o livro Pão dos Pdbres. 
Já o deveria ter feito, mas não 
pude ihá mais tempo pois tam­
bém lutamos com falta de pa­
pmento de salários. .. 

Assinante 27884,, 

<~ com muito amor que man­
do este clreque para a minha 
assinatura de 1985 e o ;rlestante 
para partilbardes como vós sa­
beis e o Senhor' !VOS ·inspira. 

Nem será o ccóbuilo da viúva» 
nem o excedentário do rapaz 
rico do EVangelho. Digamos que 
é IU'lllla pequena renúncia que 
a mim próprio impus. 

Ramiro»-

cfNa ;yerdade, o Padre Amé­
rico preferia deixar ao critério 
dos leitores a importância - a 

pagar e não a impor - como 
têm :feito sempre. 

O cheque que junto eniVio, é, 
no meu critério, a diferença da 
minha assinatura pelo preço 
actuai. 

Embora a parte material seja 
importante e indispensável na 
manutenção de IUIIna Obra como 

a vossa, creio não ter sido essa 
a prlnclipal preocupação do Pa­
dre Amél'lico, pois o seu objec­
tivo era .primárlamente a trans­
formação espúitua:l que a lei· 
tura do «Famosm, opera na 
alma dos leitores. A parte ma­
terial - dm.a ele - «virá de­
pois por acréscimo>). 

Assinante 23765» 

«Leio sempre O GAIIATO de 
fio a paVlÍIO com o mtai:ol-1 in~te­
resse, direi mesmo, com devo­
ção e ternura pelo muito que 
me en&ina nos caminhos da 
Vida. 

Assinante 7326)) 
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mandou u:n dheque .pOir um dos 
vendedores a recordar o Marido 
que o Senhor ohaJmou. Nas ho­
ras de mais dor e saudade lê 
uns momenrtos e flica melihor. 
Partilhar a vida ccxm os Outros 
compensa-a em feliddade. 

Num encontro de sacerdotes, 
um deles, ao deixar nas mimas 
mãos a· sua oferta, disse com 
aT de felicidade: ccNão faço fa­
vor a n·ing:uém; a minha obriga­
ção é repartir eom os Outros 
aqWlo que o Senhor me dá»! 

Veio wm casal novo. Já me 
rcorrhecia das igrejas e ruas de 
Coimbra. Veio em peregrinação 
de grati!dão entregar uma lem­
bran;ça pelas me'~hocas dum 
fi.llho e increverwse assinante 
d'O GA!IAJTO. 

O correio troUJXe um cheque 
dentro. duma carta que diz ser 
resultaldo da venda de parte 
duma casa que um dia seria 
ipara a Casa- do Gaiato. Co:mo 
foi possíiV'al. vendê-la agora, o 
pr~oiso v·eio cá ter. 

E du:m sacerdote que t~ ,par­
Ullhado connosco a sua vida. 

Um cas.al aJgradecildo a Deus 
pelo dom da saútl~, dom qJUe 
considera mmagre pela oraçã~. 
veio partilliaT connosco a sua 
alegria e gratidão. 

O telefone preveniu-me de 
que as Obras na casa de Uttna 
fal'Ilflia pobre, ·com seis fimhos, 
já somavam trilnta contos e era 
necessário pagar. 

Os ·construtores duma casa 
para l.llilla fam'ilia muiJto .pdbre 
e ocim sete fll!hos manldaralm 
faotUJl'as a ultrapassar os cem 
contos. 

T'ddos estes testemunlhos dão 
coota de que Jesui Cristo 
Ressuscit:adú quer estar vivo 
em cada •um. 

-Bendito Ele seja! 

Padre Horácio 
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